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A Interestadual 5, no estado de Washington está completamente lotada.  Muitos estão tentando entrar em Seattle enquanto outros motoristas tentam encontrar uma maneira de passar. Na parte da frente, os motoristas percebem que placas sinalizando perigo foram colocadas na interestadual para avisar quem está passando. Nenhum dos veículos se move, ficam apenas parados onde estão.  Um dos motoristas sai de seu carro e começa a andar na frente da interestadual. Com motoristas buzinando um para o outro na tentativa de passar, o homem continua andando na via.

Quando olhou mais de perto, foi puxado para o chão. Ele começou a gritar enquanto seu corpo era dilacerado por forças não vistas. Seu pescoço e braços eram mordidos, drenando o sangue de seu corpo. Seus gritos eram ouvidos pelos outros motoristas. Enquanto ele gritava, os outros condutores corriam para fora de seus carros, apenas para também serem atacados.  Agora, toda a interestadual está coberta de carros abandonados e centenas de pessoas se dispersam, correndo por suas vidas.

As pessoas começam a correr na direção da entrada do centro da cidade de Seattle. Elas correm e gritam aterrorizadas, enquanto muitas delas começam a ser derrubadas no chão ou puxadas para detrás dos carros. Muitas jazem no chão, sendo dilaceradas e mordidas no pescoço, braços e coxas. Muitas rapidamente alcançam a entrada, mas as forças se movem em um ritmo mais rápido, pegando e matando qualquer um que esteja no caminho.

––––––––
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Dentro do um escritório de uma casa, estava o Dr. Allan Desportan, um cientista que trabalha com diferentes espécies de animais e às vezes trabalha na descoberta de curas para doenças. Enquanto ele estava sentado em sua mesa, examinando um arquivo que continha informações sobre a pólio, ele olhou para a TV em seu escritório, e percebeu que estava na CNN, que apresentava uma transmissão do evento de instauração, Desportan se inclinou, percebeu que as pessoas correndo estavam indo para o centro de Seattle. Enquanto assistia às imagens ao vivo, ele viu as forças que perseguiam e matavam as pessoas. Pele pálida profunda, alguns com olhos vermelhos, brilhando com os reflexos da luz, outros com olhos claros e longos dentes com presas saindo de suas bocas. 

Desportan levantou-se de sua mesa e foi pegar seu jaleco branco, e alguém bate em sua porta. Ele caminhou até a porta e a abriu. Uma mulher branca com longos cabelos pretos ondulados. Ela usava uma camisa abotoada com um jeans azul, parecia ter vinte e tantos anos.

“Dra. Seward.” Desportan disse. “O que está fazendo aqui?”

“Eu vim para ver se você tinha visto as imagens da interestadual.”

“Eu vi. Estava prestes a passar lá perto para examinar as criaturas.”

“Não acho que deveria ir.” Seward disse. “É melhor que você fique dentro de casa para evitar isso. Tenho certeza que estaremos envolvidos com isso amanhã.”

“Você tem um bom argumento.” Desportan disse. “Obrigado por me avisar, Lucy.”

“Você é meu companheiro.” Lucy disse. “Não tenho escolha, a não ser cuidar de você.”

Lucy saiu da casa de Desportan. Ele voltou para dentro e sentou-se em seu escritório, ainda assistindo a transmissão ao vivo da interestadual. Agora, não há muitas pessoas correndo nas ruas, elas estão apenas deitadas no chão mortas, ou morrendo.

“Em nome de Deus, o que está acontecendo?!” 
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De manhã, a CNN informa que foram documentadas mais de cento e cinquenta vítimas no massacre da interestadual. Desportan chega ao Laboratório Público de Ciências em Seattle. Vendo Lucy novamente, ele caminhou na direção dela, entrando em seu escritório. 

“Bom dia, Lucy.”

“Para você também, doutor.”

“Então, qual é a atual situação no incidente da interestadual?”

“Os corpos foram levados para o necrotério. Eu entrarei em contato com eles em breve, sobre quaisquer sintomas incomuns nos corpos.”

“Muito bem.”

Desportan entrou em seu escritório e encontrou uma correspondência em sua mesa. Ele se aproximou e pegou. Ele olhou para ver de quem era, que era de Eva Desportan, sua ex-mulher. Ele abriu a carta, que era sobre seu divórcio e o que Eva iria receber. A carta afirmava que ela exige que uma BMW seja levada para ela. Ele pegou seu celular e ligou para ela.

“Eva, sim, sou eu. Acabei de receber sua carta sobre o carro."

“O que você quer dizer com ‘o carro’? É uma BMW, que você comprou para mim e eu quero imediatamente.”

“Há coisas mais importantes acontecendo agora, e não posso fazer isso agora.”

“É melhor você fazer isso, porque pra mim não há nada mais importante do que eu receber minha BMW.”

“Vai demorar um pouco até você poder recebe-la.”

“Apenas a traga para mim.”

Eva desligou, e Desportan guardou o celular.

“Ela nunca vai entender.”

Lucy entrou no escritório de Desportan. Ele olhou para cima e a viu.

“Alguma coisa importante?”

“Os corpos no necrotério. Todos eles têm marcas de mordidas em suas gargantas, braços e pernas.”

“Marcas de mordidas?”

“O legista não tem certeza do que causou dessas mordidas.”

––––––––
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No Museu de História e Indústria, um homem está caminhando. Ele é um médico alemão, um colega historiador e também um caçador de vampiros. Ele é conhecido como Professor Abelard Ekkehardt. Ele vasculha o corredor em busca de qualquer coisa relacionada ao vampirismo, ou qualquer fonte que se conecte com vampiros. Ao se aproximar do último conjunto de corredores na fileira, encontra um livro relacionado ao vampirismo. Se senta em uma mesa de canto enquanto rapidamente examina o livro. Ele parou em uma página em particular, que mostrava a ilustração de uma horda de vampiros. 

Abelard apertou os olhos para o bando e pensou no incidente na interestadual. Ele sabe que vampiros são a causa do desastre na interestadual. Abelard deixa o museu. Ele chegou ao hospital onde estão os corpos dos falecidos. Caminhou em direção à mesa da recepcionista.

“Com licença, eu gostaria de falar com seu legista, por favor.”

“Não tenho certeza se posso permitir algo assim.”

“Por favor, madame. É de séria importância. Os corpos não são seguros para serem examinados.”

A recepcionista cautelosamente aponta para a direção do necrotério. Abelard olhou e agradeceu ela. Ele rapidamente passou pela quantidade de pessoas nos corredores. Virou dois corredores antes de chegar em uma porta que diz ‘Necrotério’ na placa de identificação.

“Finalmente.”

Abelard entrou no necrotério, e viu em primeira mão o número de corpos que estavam lá dentro. Ele observou as marcas de mordidas.

“Santo Deus.”

A porta se abriu atrás dele, e é o legista. Abelard caminhou até ele e apontou para os corpos.

“O que está fazendo aqui, senhor?”

“Por favor, você precisa me ouvir. Você tem que se livrar desses corpos, queimá-los imediatamente! Eles não são seguros para estarem por perto.”

“Por que eu não chamo a segurança, só para ver se você está bem?”

“Eu estou bem! Tenho feito este trabalho há mais de trinta anos. Eu sei quando não se deve mexer em um corpo e você está andando na corda bamba aqui, meu jovem.”

Abelard andou até a porta, antes de sair do necrotério, se virou para o legista com um olhar receoso no rosto.

“Por favor, queime os corpos. Todos eles.”
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